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A U T O C O N H E C I M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autoconhecimento parapsíquico é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, apreender as ocorrências de parafenômenos por meio de autopesquisa, anotações  

e posterior análise investigativa das parapercepções em prol da compreensão do autoparapercepti-

bilidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo conhecimento vem do idioma Latim, cognoscere, “aprender  
a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu no Século XIV. O se-

gundo elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 
além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro,  
à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; so-

pro de vida”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Autoconhecimento pessoal das parapercepções. 2.  Autocognição da 

paraperceptibilidade. 3.  Inventário do autoparapsiquismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas autoconhecimento parapsíquico, autoconhecimen-

to parapsíquico inicial, autoconhecimento parapsíquico intermediário e autoconhecimento para-

psíquico avançado são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 
Antonimologia: 1.  Autodesconhecimento parapsíquico. 2.  Antipesquisa das paraper-

cepções. 3.  Esquecimento do parapsiquismo. 4.  Descaso das parapercepções. 

Estrangeirismologia: a performance parapsíquica; o strong profile parapsíquico; o mind 

map parapsíquico; o checkup multiexistencial; o rapport consigo mesmo; o curriculum vitae pa-

rapsíquico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à autopesquisa do parapsiquismo. 
Citaciologia: – “A vida não examinada não vale a pena ser vivida” (Sócrates, 470–399 

a.e.c.). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o materpensene pessoal do autoparapsiquismo; o holopensene da autopes-

quisa parapsíquica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal do auto-

conhecimento; o holopensene da paraperceptibilidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: o interesse pelas pesquisas parapsíquicas; a pesquisa do histórico parapsíqui-

co pessoal; a valorização de si enquanto objeto de pesquisa; o prazer de aprofundar o estudo de si 

próprio; o automapeamento; o aumento da autorreflexão; a retrospectiva de vida; a autanálise 

qualiquantitativa do passado; o backup da memória da própria vida; os gostos inatos mostrando 

possíveis informações sobre vidas anteriores; o levantamento da primeira manifestação parapsí-

quica; o isolamento da conscin parapsíquica por falta de compreensão das parapercepções; o pre-

conceito quanto ao parapsiquismo; o terror noturno; a pesquisa dos medos podendo levar à identi-

ficação de traumas do passado; a catarse das retrovivências traumáticas nas perseguições violen-

tas contra os sensitivos ao longo da História Humana; o problema consciencial atual denotando 

ser consequência de ações pretéritas; o medo do autoparapsiquismo; o medo do autoconhecimen-

to; os medos esquecidos; a deslavagem cerebral; a correção da autoimagem; a verificação dos re-

sultados auferidos pelo parapsiquismo na vida diária; o ato de conhecer-se até do “avesso”; o con-

junto de registros importantes da vida atual; a coragem consciencial para o autoconhecimento;  

a saída da superficialidade; o corte da reclamação da falta de compreensão dos parafenômenos; as 
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dinâmicas parapsíquicas nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs), colaborando para o autoco-

nhecimento parapsíquico; o descondicionamento das repressões mesológicas antiparapsiquismo;  

a reabertura do ato de querer compreender a si próprio; a reconstrução de si mesmo; a reformula-

ção de autoconceitos; o autorreconhecimento; a confirmação ou modificação do rumo das pesqui-

sas; a recuperação dos cons magnos; a identificação e autoposicionamento quanto a condição de 

conscin parapsíquica; a identificação do perfil parapsíquico; a predisposição a determinado tipo 

de evento; o investimento no parapsiquismo; o autoinventário parapsíquico; o autoconhecimento 

através da pesquisa. 

 
Parafatologia: o autoconhecimento parapsíquico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o autoparapsiquismo auxiliando a programação existencial; a inspiração dos am-

paradores extrafísicos; as autorretrocognições amparadas; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM); a desinibição parapsíquica; o autoparapsiquismo propiciando a retomada da conscien-

cialidade intermissiva; as repercussões energéticas do autestudo; a força presencial da conscin pa-

rapsíquica; o autoconhecimento das instalações dos campos energéticos assistenciais; o desvenda-

mento dos paraolhos; o reconhecimento das sincronicidades e interatividades intra e extrafísicas 

ou entre fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos; o autodescortino evolutivo; o desassom-

bro perante as consciexes; a reanimação das habilidades parapsíquicas pregressas; o parafato de 

toda conscin ter sensibilidade parapsíquica; o parafato de o percentual de parapsiquismo variar de 

pessoa para pessoa; a superdotação parapsíquica; a pesquisa do macrossoma; a Paragenética so-

brepondo-se à Genética; a autotares parapsíquica; os talentos parapsíquicos; a investigação da ori-

gem das ideias pessoais; a autorganização parapsíquica; as companhias extrafísicas ainda manti-

das pelas mimeses desnecessárias; as ideias inatas evidenciadoras do Curso Intermissivo (CI); as 

preferências pessoais denotando as características culturais holobiográficas; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos; o capital parapsíquico; a investigação das autovivências multidimensionais;  

a hipótese da escolha pré-ressomática da árvore genética adequada à proéxis parapsíquica;  

a surpresa do autoconhecimento parapsíquico; os próprios atos, fatos e parafatos revelando as re-

trovidas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo paraperceptibilidade veterana–in-

telectualidade útil–comunicabilidade avançada. 
Principiologia: o princípio pessoal de escrever para não esquecer; o princípio de duvi-

dar das próprias certezas; o princípio do autorrevezamento multiexistencial; o princípio “quem 
procura acha”; o princípio da semperaprendência; o princípio da perseverança autopesquisísti-

ca; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a teática do princípio da descrença (PD); o prin-

cípio da autopesquisa ininterrupta. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) criado a partir da autorrevisitação 

da trajetória de vida. 
Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria do autoconhecimento evolutivo; 

as teorias conscienciológicas propulsoras de autorreciclagens. 
Tecnologia: a técnica do registro das manifestações conscienciais; a técnica da retros-

pectiva da própria vida; a técnica de sobrepairar as próprias lembranças; a técnica do bom hu-

mor aplicado aos próprios tropeços no decorrer da vida; a técnica da soltura energossomática;  

a técnica do entrecruzamento de dados; a técnica do autodidatismo; a técnica da autobiografia;  

a técnica das autorretrocognições sadias; a técnica da assimilação simpática; a técnica da desas-

similação simpática; a técnica de instalação do EV a técnica da expansão das energias conscien-

ciais (ECs). 
Voluntariologia: o voluntariado autopesquisístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das Autorretrocogniciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da dife-
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renciação pensênica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o la-

boratório conscienciológico Tertuliarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia;  

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Extrafisicologia. 
Efeitologia: o efeito do parapsiquismo precoce no saldo interassistencial; o efeito halo 

do autoparapsiquismo na sequência das vidas intrafísicas; os efeitos da aplicação da técnica da 

autorrevisitação na evolução consciencial; os efeitos do autoconhecimento potencializador de re-

ciclagens pessoais; o efeito dos cursos conscienciológicos na verificação de fatos recorrentes  

e indicadores de recins; o efeito potencializador do retroparapsiquismo no autoparapsiquismo;  

o efeito da autopesquisa transparecendo na consequente recin; os efeitos evolutivos prioritários 

da curiosidade parapesquisística; os efeitos potencializadores da consciência crítica. 
Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas advindas da ampliação do entendi-

mento de si mesmo. 
Ciclologia: o ciclo da autorreeducação parapsíquica; o ciclo vivência do parafenôme-

no–interpretação do conteúdo; o ciclo repressão parapsíquica antiga–catarse multidimensional 

atual. 
Enumerologia: o autoconhecimento mentalsomático; o autoconhecimento psicossomáti-

co; o autoconhecimento somático; o autoconhecimento energossomático; o autoconhecimento se-

riexológico; o autoconhecimento proexológico; o autoconhecimento ininterrupto. 
Binomiologia: o binômio autoconhecimento-autotransformação; o binômio percepção- 

-parapercepção; o binômio egão-orgulho travando a autopesquisa parapsíquica. 
Interaciologia: a interação retrovidas–vida atual; a interação estreita vivências-paravi-

vências; a interação 1% de inspiração–99% de transpiração. 
Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; 

o crescendo autodesassédio pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio; o crescendo 

ingenuidade-experiência-maturidade; o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa pa-

rapsíquica cosmovisiológica; o crescendo autolucidez parapsíquica–autoconsciencialidade evo-

lutiva. 
Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-

dimensionais. 
Polinomiologia: o polinômio procurar–intensificar a busca–encontrar–trazer à tona– 

–reciclar; o polinômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; o polinômio registros–li-

nha do tempo–contextualização dos fatos–visão de conjunto–Auto-História Integral. 
Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo sadio / autoparapsiquismo doen-

tio; o antagonismo veteranice parapsíquica / jejunice parapsíquica; o antagonismo energia cons-

ciencial nociva / energia consciencial defensiva; o antagonismo pessoa aberta / pessoa fechada; 

o antagonismo energossoma solto / energossoma bloqueado; o antagonismo autopesquisa plani-

ficada / espontaneidade autoinvestigativa; o antagonismo focagem na essência do parafenômeno 

(mentalsomaticidade) / focagem na moldura do parafenômeno (psicossomaticidade). 
Paradoxologia: o paradoxo patológico do cientista eletronótico rejeitando as evidên-

cias parapsíquicas; o paradoxo de a pessoa poder ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo 

de quanto mais a conscin parapsíquica percebe, menos pode comunicar as parapercepções;  

o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 
Politicologia: a autopesquisocracia; a meritocracia; a assistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada a autopesquisa contínua. 
Filiologia: a fenomenofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a autopes-

quisofilia; a autocriticofilia; a proexofilia. 
Fobiologia: a autoparapsiquismofobia; a intelectofobia; a autocriticofobia; a autopesqui-

sofobia; a retrofobia; a proexofobia; a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da autovitimização. 
Maniologia: a identificação das manias egocêntricas. 
Mitologia: a desmitificação de si mesmo; o mito do dom recebido sem autesforço; o mi-

to de pesquisar somente personalidades ilustres; o fim do pseudoconforto de viver sob a ilusão 

dos mitos intrafísicos. 
Holotecologia: a energeticoteca; a fenomenoteca; a inventarioteca; a parapsicoteca;  

a autopesquisoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Inventariologia; o Holobiografologia; a Pa-

rapercepciologia; a Paraprocedenciologia; a Seriexologia; a Holomnemonicologia; a Experimen-

tologia; a Parafenomenologia; a Intencionologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin enciclopedista; a conscin parapsíqui-

ca; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o autopesquisador; o provocador de parafenômenos; o agente retrocog-

nitor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o proexista; o epicon lúcido;  

o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o amparador intrafísico; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o projetor 

consciente. 

 
Femininologia: a autopesquisadora; a provocadora de parafenômenos; a agente retro-

cognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a proexista; a epicon lúcida; 

a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a amparadora intrafísica; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a projetora 

consciente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologi-

cus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens reflexivus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoconhecimento parapsíquico inicial = a autopesquisa da aparência das 

parapercepções; autoconhecimento parapsíquico intermediário = a autopesquisa e apreensão do 

conteúdo das parapercepções; autoconhecimento parapsíquico avançado = a compreensão e apli-

cação da utilidade assistencial do autoparapsiquismo. 

 
Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a paracultura profilática das práticas 

bioenergéticas; a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da autopesquisa; a cultu-

ra da autoinvestigação; a cultura da Inventariologia Parapsíquica. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Parametodologia, eis, por exemplo, 32 itens contributivos pa-

ra a pesquisa do autoconhecimento parapsíquico, listados em ordem alfabética: 

01.  Abertismo consciencial: o destemor autopesquisístico. 
02.  Amizades evolutivas: a troca de experiências e compreensões. 
03.  Anotações: os registros exaustivos e detalhados. 
04.  Antimarasmo: a saída da apatia parapsíquica. 
05.  Assistência: a identificação do público-alvo. 
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06.  Autaceitação: o ato de não brigar com fatos. 
07.  Autorreflexão diária: a persistência reflexiva. 
08.  Bom humor: a capacidade de ver os fatos de maneira sadia. 
09.  Conscienciometria: a matematização da consciência. 
10.  Consciencioterapia: a condição de evoluciente em atendimento na Organização In-

ternacional de Consciencioterapia (OIC). 
11.  Conscin-cobaia: a técnica da autoexposição e recebimento de feedbacks cosmoéti-

cos, oferecida pela Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS). 
12.  Cursos: os programas parapedagógicos das ICs relativos ao parapsiquismo. 
13.  Dinâmicas: os encontros para vivenciar os parafenômenos de maneira técnica. 
14.  Docência: a tares através da Parapedagogia. 
15.  Dupla evolutiva (DE): a parceria proexológica. 
16.  EV: a prática do estado vibracional diuturnamente. 
17.  Família: o estudo da família, sendo oportunidade de obter informações sobre si. 
18.  Gescon: a escrita contribuindo para a compreensão parafenomênica. 
19.  Holoteca: o local otimizado para pesquisas. 
20.  Laboratórios: o espaço potencializador do autoconhecimento. 
21.  Leitura: a pesquisa em livros sobre variados assuntos parapsíquicos e afins. 
22.  Mapeamento de trafais: os traços-faltantes. 
23.  Mapeamento de trafares: os traços-fardo. 
24.  Mapeamento de trafores: os traços-força. 
25.  Minitertúlias: a possibilidade de aprofundar os temas de pesquisa. 
26.  Monitoria: a equipe de apoio dos cursos, dinâmicas e eventos. 
27.  Neofilia: o interesse pelo novo. 
28.  Preceptoria parapsíquica: o atendimento da Associação Internacional de Parapsi-

quismo Interassistencial (ASSIPI) e Associação Internacional de Conscienciologia para a Infân-

cia (EVOLUCIN). 
29.  Projeciofilia: o gosto pela projetabilidade, ou saída do corpo físico. 
30.  Tenepes: a aplicação da técnica diária. 
31.  Tertúlias: a oportunidade de debater online verbetes da Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 
32.  Voluntariado: a atividade com vínculo consciencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autoconhecimento parapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 
03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 
05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
06.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
10.  Inventário  parapsíquico  da  infância:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOCONHECIMENTO  PARAPSÍQUICO  MOSTRA  PARA  
OS  PESQUISADORES  O  FATO  DE  TODOS  POSSUÍREM  
ALGUM  NÍVEL  DE  PARAPERCEPTIBILIDADE,  CONDIÇÃO  

RESULTANTE  DO  INVESTIMENTO  DAS  MÚLTIPLAS  VIDAS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou em profundidade o autoparapsi-

quismo? Identificou as singularidades propulsoras de aprimoramentos pessoais? 

 

J. C. N. 


